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RESUMO 

 

FAVACHO, D.C. Pesquisa de Ancylostoma spp. em areias de parques 
públicos da cidade de Santos, São Paulo. [Ancylostoma spp. in sands of 
public parks in the city of Santos, São Paulo]. 2021. 54 f. Dissertação (Mestrado 
em Medicina Veterinária no Meio Ambiente Litorâneo) – Faculdade de Medicina 
Veterinária, Universidade Metropolitana de Santos, Santos, 2021. 
 

Com o crescimento da densidade demográfica, estabelecimento de novas 

comunidades, conjuntos habitacionais, novos padrões familiares, percebe-se 

um aumento da população de animais de companhia, especificamente cães e 

gatos. Essa crescente aquisição proporciona um aumento considerável de 

exposição humana aos agentes zoonóticos, tanto advindos de animais 

domiciliados quanto dos errantes. Dentre os helmintos com potencial zoonótico 

de transmissão pode-se destacar alguns gêneros mais importantes como 

Ancylostoma e Toxocara, responsáveis por causar Larva Migrans Cutânea 

(LMC), Larva Migrans Visceral (LMV), respectivamente, em seres humanos. 

Considerando o risco de transmissão de doenças que as praças públicas 

podem oferecer aos seus frequentadores, o presente estudo propôs analisar 

amostras do solo dos parques públicos da cidade, localizados no município de 

Santos. Foram selecionadas 23 praças públicas e coletadas amostras de 

pontos diferentes da praça. As amostras colhidas foram acondicionadas em 

sacos plásticos, identificadas com o nome do local e data, e enviadas em caixa 

térmica, contendo gelo reciclável, ao laboratório de doenças parasitárias da 

Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES), onde foram analisadas 

através da técnica modificada de Ueno. Das 23 amostras analisadas, no 

período de maio de 2019 à janeiro de 2020 (17,3% apresentaram a larva do 

helminto Ancylostoma spp. pela técnica utilizada). O encontro desses helmintos 

apresenta uma importância epidemiológica significante, indicando a existência 

de condições ambientais favoráveis ao desenvolvimento destes parasitos, o 

que representa um risco para a saúde pública, devido à possibilidade de 

transmissão de LMC aos frequentadores dos parques. 

 

Palavras-chave: Zoonose. Helmintos. Praça pública. Larva migrans. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

FAVACHO, D.C. Search of Ancylostoma spp. in sands of public parks from 
Santos, São Paulo. [Pesquisa de Ancylostoma spp. em areias de parques 
públicos da cidade de Santos, São Paulo]. 2021. 54 f. Dissertação (Mestrado 
em Medicina Veterinária no Meio Ambiente Litorâneo) – Faculdade de Medicina 
Veterinária, Universidade Metropolitana de Santos, Santos, 2021. 

 

 

With the growth of demographic density, the establishment of new communities, 

housing estates, new family patterns, an increase in the population of 

companion animals is observed, specifically dogs and cats. This growing 

acquisition provides a considerable increase in human exposure to zoonotic 

agents, both from domesticated animals and from stray animals. Among the 

helminths with zoonotic transmission potential, some more important genera 

can be highlighted, such as Ancylostoma and Toxocara, responsible for causing 

Cutaneous Larva Migrans (LMC), Visceral Larva Migrans (LMV), respectively, in 

humans. Considering the risk of disease transmission that public squares may 

offer to their regulars, the present study proposed to analyze soil samples from 

the city's public parks, located in the municipality of Santos. 23 public squares 

were selected and samples were collected from different points of the square. 

The collected samples were packed in plastic bags, identified with the name of 

the place and date, and sent in a thermal box, containing recyclable ice, to the 

laboratory of parasitic diseases at the Metropolitan University of Santos 

(UNIMES), where they were analyzed using the modified technique of Ueno. Of 

the 23 samples analyzed, in the period from May 2019 to January 2020 (17.3% 

presented the larvae of the helminth Ancylostoma spp. By the technique used). 

The meeting of these helminths is of significant epidemiological importance, 

indicating the existence of favorable environmental conditions for the 

development of these parasites, which represents a risk to public health, due to 

the possibility of transmission of CML to park-goers. 

 

Keywords: Zoonosis. Helminths. Public square. Larva migrans. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em todos os países, as doenças parasitárias são responsáveis por 

afetar diretamente a saúde humana e diminuir significativamente a qualidade 

de vida da população. As diferentes formas de infecção para inúmeras 

parasitoses frequentemente dependem da contaminação do meio ambiente 

(WHO, 2004). Estudos evidenciam que mais de 02 bilhões de pessoas do 

mundo estão infectadas por helmintos que são encontrados dispersos no solo 

(WHO, 2012). Na América Latina, estima-se que 20 a 30% da população 

estejam infectadas por alguma dessas espécies (FONSECA et al., 2010).  

Os cães e gatos desempenham papel fundamental no ciclo de 

transmissão das doenças parasitárias de potencial zoonótico, uma vez que 

atuam como hospedeiros definitivos dos agentes (MACIEL, 2000). Desta forma, 

os animais parasitados que defecam no solo podem contaminar o ambiente, 

favorecendo a infecção humana, principalmente a população infantil, que 

corresponde o grupo mais exposto (GUIMARÃES et al., 2005). 

 O crescente número de animais domiciliados, associado à facilidade de 

acesso aos locais públicos de lazer, como praias, parques e bosques, aumenta 

ainda mais o risco da população às infecções (MACIEL, 2000).  Os animais 

errantes, por sua vez, têm papel fundamental na disseminação das 

enteropatias, devido ao fato de não receberem tratamento antiparasitário, além 

de circularem livremente pelas áreas públicas (CAROLLO et al., 2001; 

LAGAGGIO et al., 2001).  Em relação aos felinos, a criação de forma semi-

domiciliada e o hábito de enterrar os excrementos são fatores que favorecem a 

eclosão dos ovos e desenvolvimento de larvas (BLAZIUS et al., 2006).  

Contudo, o solo se torna o principal reservatório do agente, ademais, 

além dos helmintos, diversos protozoários dependem dele para desenvolverem 

parte de seu ciclo evolutivo (CRESPO et al., 2018).   

O crescimento da convivência dos homens com os animais fundamenta 

a importância de estudos a respeito da relação do parasitismo. A influência 

dessas enfermidades na medicina veterinária e na saúde humana intensificou o 

interesse na investigação de suas consequências sobre o organismo, assim 

como em medidas de controle e profilaxia (BORDES & MORAND, 2008). Desta 

forma, o bom entendimento epidemiológico dessas enfermidades em cada 
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região é fundamental para que se possam diminuir os riscos de transmissão, 

contudo, é um assunto que requer atenção da população e de órgãos públicos 

vinculados à saúde pública (MATHEUS et al., 2014).  
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

 

No Brasil, segundo dados do Sistema de Informações Hospitalares (SIH) 

do Sistema Único de Saúde (SUS), no ano de 2015, aproximadamente 7,26% 

das internações hospitalares foram por Doenças Infecto Parasitárias (DIPs). As 

doenças infecciosas intestinais representaram 59,6% dos casos, sendo este 

índice mais elevado nas regiões Norte e Nordeste do País (MS, 2020). 

Segundo Martins e colaboradores (2017), crianças, mulheres, indígenas e 

residentes da Região Nordeste representam o grupo mais atingido, onde a taxa 

de mortalidade pode ser extremamente elevada. 

De acordo com World Health Organization (WHO), 2012, as DIPs 

acometem principalmente as crianças na faixa etária entre 05 e 14 anos, 

ocasionando prejuízos à função cognitiva, deficiência de crescimento e 

desenvolvimento intelectual, anemia e até lesões em órgãos alvos. Na África, 

as infecções por geohelmintos são a segunda maior causa de mortalidade em 

crianças abaixo de 06 anos (OGBE et al., 2006).  

Geohelmintos são aqueles nematódeos cuja parte do ciclo evolutivo 

necessariamente precisa ocorrer no solo, local onde há o desenvolvimento de 

ovos e larvas infectantes para o hospedeiro. Logo, as espécies geohelmínticas 

são preocupantes, já que a capacidade de resistência dos ovos às diversas 

condições ambientais e aos fatores climáticos é alta (HOLANDA; 

VASCONCELLOS, 2015). A Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou 

que a principal meta para a saúde pública a ser atingida até 2030 é o controle 

de morbidade das doenças transmitidas pelo solo. De acordo com diretrizes 

mais recentes, pretende-se com esse controle, uma prevalência menor que 2% 

das infecções em crianças na pré-escola e em idade escolar (IMTIAZ & 

CAMPBELL, 2019).  

As helmintíases no Brasil estão presentes em todas as regiões com 

maior prevalência nas zonas rurais e periferias de centros urbanos, que se 

destacam pela ausência de saneamento básico (MS, 2019). De um modo geral, 

as informações sobre a prevalência de helmintos em nosso país são escassas 

ou mesmo nulas para determinadas regiões, quando existe, esta informação é 

fragmentada, desatualizada e as técnicas parasitológicas utilizadas não são 

coincidentes, impedindo a comparação de dados (CARVALHO et al., 2002).  
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De acordo com o Inquérito Nacional realizado de 2011 a 2015, a Região 

Amazônica concentra os estados com as maiores prevalências, com destaque 

para o Pará (7,21%), Tocantins (6,06%) e Amazonas (3,14%). Na região 

Nordeste, a maior prevalência foi registrada nos estados do Maranhão 

(15,79%), Sergipe (6,62%), Paraíba (5,09%) e Bahia (4,23%) (MS, 2019). 

 Estudos inferem sobre o crescimento no número de infecção por 

parasitas, ressaltando as crianças como principais indivíduos atingidos, 

associado à mudança no cenário familiar em relação ao aumento da população 

canina e felina, tanto no convívio com animais domésticos como os errantes, 

atribuindo ao fácil acesso aos locais de lazer (PRESTES et al. 2015).  

 Relatos da relação dos animais com o homem datam da era pré-

histórica, onde os animais eram utilizados como protetores do território em que 

o homem vivia, fornecendo auxílio a caças e transporte de cargas e humanos 

(CAETANO, 2010). O homem sempre dependeu de interações com outras 

espécies para a sua sobrevivência, sendo que esta relação inicialmente era de 

predação, posteriormente ganhou espaço para a domesticação (HART, 1985). 

 A relevância da relação entre humanos e animais de companhia ganha 

uma notoriedade para o desenvolvimento físico, social, emocional e de bem 

estar, além do desenvolvimento de papéis essenciais como o de guias e 

companheiros de crianças e idosos. A utilização de terapias com animais, 

como equoterapia e cinoterapia, terapia com cavalos e cães, respectivamente, 

no tratamento de doenças como depressão, ansiedade e transtornos de 

comportamento, são apontadas como coadjuvantes neste processo de 

reabilitação, além de oferecerem maiores chances de interação entre paciente, 

cuidador e família (RAINA et al., 1999; CAETANO, 2010). 

 Contudo, apesar de todos os benefícios que o animal pode proporcionar 

ao ser humano, a estreita convivência entre eles contribui para uma maior 

incidência a agentes parasitários e transmissão de zoonoses (GENNARI et 

al.,1999; DAL-FARRA, 2003, MIRANDA, 2011). 

 A população de cães e gatos nos lares brasileiros aumenta a cada ano, 

segundo a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de 

Estimação (ABINPET), o Brasil é o quarto país com a maior população de 

animais do mundo – cerca de 106 milhões – ficando atrás da China, Estados 

Unidos e Reino Unido (ABINPET, 2014). 
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A facilidade de acesso dos cães aos parques públicos e praias, sujeita a 

população à exposição, através do contato direto ou indireto do solo 

contaminado, com parasitas advindos das fezes contaminadas com agentes de 

potencial zoonótico (SANTARÉM et al., 2004). 

O solo nesses ambientes serve como um reservatório, onde abriga ovos 

e larvas em estágios não infectantes e infectantes advindos de fezes oriundas 

dos animais parasitados (SILVA; MARZOCHI; SANTOS, 1991; COELHO et al., 

2009). O solo arenoso, por sua vez, é um fator determinante para o 

desenvolvimento dos helmintos, uma vez que são formados por partículas de 

areia com diâmetros entre 0,02 a 02 mm, o que favorece a capacidade de 

retenção de água nos espaços porosos, propiciando um meio úmido, essencial 

para a sobrevivência das larvas, que necessitam de umidade mínima de 70% e 

temperaturas entre 23º a 30º C, sendo interrompido seu ciclo apenas em 

ambientes com temperatura abaixo de 10ºC (REY, 2001). 

Cada parasita tem seu próprio mecanismo de transmissão, porém para 

completar o seu ciclo evolutivo são necessárias circunstâncias ambientais 

favoráveis ao desenvolvimento; insuficiência de condições mínimas de 

saneamento básico e inadequada prática de higiene favorecem a dispersão 

destes no ambiente (MASCARINI et al., 2009).  

A transmissão por via fecal-oral é a principal forma de infecção dos 

seres humanos. No caso de crianças, população mais exposta ao risco, o fator 

oral é mais evidenciado, pois possuem hábitos como o da geofagia (hábito de 

comer terra) e onicofagia (hábito de roer unhas), facilitando diretamente a 

ingestão de ovos e/ou larvas. Contudo, alguns helmintos podem causar 

doenças em seres humanos através da penetração cutânea (NUNES et al, 

2000; CHIODO et al., 2006; GAWOR et al., 2008).  

Entre as espécies de helmintos com potencial zoonótico destacam-se a 

Larva Migrans Visceral (LMV) e a Larva Migrans Cutânea. (LMC), causadas por 

Toxocara spp. e Ancylostoma spp., respectivamente (NEVES E MASSARA, 

2009; MOURA et al., 2013).  

 A infecção pela LMV, que tem como agentes principais os parasitas do 

gênero Toxocara, ocorre após a ingestão acidental de ovos embrionados 

dispersos no solo, que eclodem no intestino delgado liberando as larvas que 

atravessam as paredes desse órgão, atingindo a circulação sanguínea que, 
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então, penetram em órgãos como o fígado, coração, pulmão, cérebro, 

músculos e os olhos. Como o helminto não alcança o seu desenvolvimento no 

tecido humano, resulta em severa reação inflamatória local, fato que é a base 

patológica da doença (ANDRESIUK et al., 2003). 

 A LMC, por sua vez, é uma dermatite provocada pela transladação de 

larvas de nematódeos, no estrato epitelial da pele humana. No Brasil, 

Ancylostoma braziliense e A. caninum constituem os principais nematódeos 

envolvidos (GUIMARÃES et al., 2005). 

 Ancylostoma spp. tem sido reportado como o nematódeo mais 

prevalente em solos de parques públicos, areia de praias e fezes de animais 

domésticos (NUNES et al., 2000; CASTRO et al., 2005; CASSENOTE et al., 

2010; LEITE et al., 2011; CIRNE et al., 2017; BARBOSA et al., 2018; MELLO et 

al., 2019). 

A ocorrência dos helmintos no solo varia de acordo com tamanho dos 

espaços públicos, ao número de animais e à densidade demográfica de cada 

região. Os hábitos de higiene pessoal, o saneamento básico e o clima do local 

também são fatores que interferem diretamente na quantidade do parasita no 

ambiente.  De acordo com alguns autores, outro fator que influencia na 

proporção dos helmintos é o material de análise, enquanto uns priorizam a 

colheita do solo propriamente dito, outros preconizam a colheita das fezes, o 

que pode gerar divergência nos resultados das pesquisas de prevalência 

(GUIMARÃES et al., 2005; MELLO et al., 2011).  

Os helmintos são divididos em dois filos, Nematoda e Platelmintos. As 

espécies de Ancylostoma são pertencentes ao filo Nematoda, identificadas com 

o corpo cilíndrico e alongado (TAYLOR, 2017). Além da importância em saúde 

pública, o gênero Ancylostoma spp. representa grande relevância na clínica 

veterinária por causar, principalmente, problemas gastrintestinais em cães e 

gatos. Por essas razões, é indispensável que o médico veterinário oriente os 

tutores dos animais acerca de medidas profiláticas como a vermifugação 

periódica e o tratamento das helmintíases (NUNES et al., 2000; BLAZIUS, R. 

D. et al., 2006). 
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2.1 Ancylostoma spp. 

 

 Pertencentes à família Ancylostomatidae, as espécies A. caninum e A. 

braziliense são responsáveis pelas altas taxas de morbidade e mortalidade em 

animais devido à função hematófaga que exerce no intestino de seus 

hospedeiros (URQUHART, 1998). 

 A. caninum é um parasita que realiza seu ciclo reprodutivo em um único 

hospedeiro, o cão, e necessita de um estágio no solo para completar seu ciclo 

evolutivo. Possui três pares de dentes em seu aparelho bucal, conforme 

representado na figura 01, o que permite a fixação na mucosa do intestino do 

animal (MORO et al., 2008).  

 

Figura 01 – Cápsula bucal de Ancylostoma caninum 

 

Fonte: Taylor, 2017 

 

 O macho adulto apresenta bolsa copuladora bem desenvolvida, 

espículos que variam de 0,73 a 0,96 mm de comprimento e gubernáculo, já as 

fêmeas adultas apresentam a abertura do aparelho genital localizada próxima à 

interface do segundo com o terceiro terço do corpo e os ovários encontram-se 

dispostos enrolados em torno do tubo digestivo. O comprimento dos machos 

adultos varia de 9 a 13 mm e o das fêmeas adultas, de 14 a 20 mm. As fêmeas 

após a cópula realizam a oviposição de milhares de ovos por dia. Estes ovos 

são elípticos, de casca fina e lisa, com duas membranas e medem 55-72 μm de 

comprimento por 34-44,7 μm de largura. Apresentam uma mórula contendo de 

4 a 8 blastômeros no momento da postura (BOWMAN, 2006). 
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 A. braziliense, que apresenta o cão e o gato como hospedeiros 

definitivos, se difere morfologicamente de A. caninum pela capsula bucal que 

apresenta um par de dentes laterais bem desenvolvidos e na porção média um 

par de dentes rudimentares e também através da bolsa copuladora. Os machos 

e as fêmeas tendem a ser menores, variando entre 05 a 7,5 mm e de 6,5 a 

10,5 mm respectivamente (FORTES, 1997).  

 

2.1.1 Ciclo Biológico 

 

 Os ovos de Ancylostoma, apresentados na figura 02, são depositados no 

meio ambiente junto com as fezes do hospedeiro. No bolo fecal, as larvas se 

desenvolvem até a fase infectante (L3), que migram para o ambiente e 

contaminam a superfície do solo. As L3 infectantes, com sua atividade 

aumentada, são capazes de atravessar superfícies como papel de filtro e pele 

de hospedeiros indeterminados (FORTES, 2004). 

 

Figura 02: Ovo de Ancylostoma spp 

 

Fonte: https://www.biomedicinapadrao.com.br/2013/08/ancilostomideos.html 

 

A infecção dos hospedeiros definitivos pode ser por via oral, a mais 

comum, ou por via cutânea, a mais rara. As larvas ingeridas penetram nas 

glândulas gástricas ou nas glândulas de Lieberkühn do intestino delgado. 

Depois de um curto período, migram para a luz do intestino delgado onde 

atingem a maturidade. Na infecção via cutânea, as L3 atravessam a pele e 

atingem a circulação sanguínea ou linfática. Através dela vão ao coração 

https://www.biomedicinapadrao.com.br/2013/08/ancilostomideos.html


20 
 

direito, pulmões, perfuram os capilares dos alvéolos pulmonares, chegando à 

traqueia, laringe e faringe. Quando chegam à faringe, as larvas podem ser 

deglutidas ou expectoradas, as que forem deglutidas chegam ao intestino 

delgado e tornam-se adultas (ARAUJO, 1999;). O ciclo está representado na 

figura 03. 

Temos ainda a infecção pré-natal, onde as larvas atingem o feto pela 

circulação das mães. Entretanto, os ancilóstomos só chegam à maturidade por 

ocasião do nascimento dos filhotes e após 10 a 12 dias já são encontrados 

ovos em suas fezes. Há ainda a infecção através do colostro, onde as L3 que 

se encontravam inativas na musculatura das mães, voltam à atividade devido à 

queda de imunidade do hospedeiro, migram para a glândula mamária e são 

eliminadas no leite por um período de mais ou menos três semanas após o 

parto (FORTES, 2004). A figura 04 evidencia vermes adultos de no intestino do 

cão. 

 

Figura 03 - Ciclo biológico de Ancylostoma caninum: (1) ovo nas fezes do animal hospedeiro 
definitivo; (2) larva rabditiforme eclodida se desenvolve em meio ambiente; (3) larva 
rabditiforme se desenvolve em larva filariforme infecciosa; (4) Animal hospedeiro definitivo; (5) 
larvas adultas no intestino delgado; (6) Penetração na pele. 

 

 
Fonte: Adaptado de CDC, 2017. 
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Figura 04 – Vermes adultos de Ancylostoma caninum no intestino do cão 

 

Fonte: Monteiro, 2007. 

 

 

2.1.2 Ancilostomíase 

  

Dentre os sintomas causados pelo parasita destacam-se: melena, 

palidez das mucosas, edemas e apatia (FORTES, 2004). As infecções em 

filhotes geralmente são mais graves devido às baixas reservas de ferro 

(TRAVERSA, 2012).  

Os parasitos vivem ancorados na mucosa intestinal por meio de sua 

cápsula bucal podendo causar grande perda de sangue, nesse caso, a enterite 

hemorrágica associada à anemia é o principal sinal clínico da doença (GATES 

& NOLAN, 2009). 

Por terem hábitos hematófagos menos intensos, infecções por A. 

brasiliense geralmente são menos patogênicas, por não causarem tanta perda 

de sangue. A idade é um fator importante para a patogenicidade dos 

ancilostomatídeos, pois à medida que o animal cresce, aumenta a resistência 

do hospedeiro à infecção. No entanto, fatores como má nutrição e estresse 

podem agravar casos em que a doença era subclínica (TRAVERSA, 2012).  

 Os exames coproparasitológicos por método direto, flutuação e 

sedimentação são considerados os mais efetivos para diagnóstico de 

helmintoses (GARCIA, 2001). Para diagnosticar os ancilostomatídeos, as 
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técnicas de flutuação simples ou centrifugo flutuação são as mais indicadas, 

por se tratarem de ovos leves (ROBERTSON E THOMPSON, 2002). 

Os medicamentos mais utilizados para o controle de ancilostomatídeos 

são os benzimidazóis e pró-benzimidazóis (febantel, febendazole e 

mebendazole), tetrahidropirimidinas (pamoato de pirantel e oxantel), lactonas 

macrocíclicas (ivermectina, selamectina, moxidectina e milbemicina oxima) e 

ciclooctadepsipeptideo (emodepsida) (TRAVERSA, 2012).  

A eficácia do uso do pamoato de pirantel foi comprovada contra 

nematóides gastrointestinais de cães e gatos isoladamente ou em associação 

com ivermectina (SCHENKER et al., 2006). 

O tratamento com os probióticos constituídos por cepas de Lactobacillus 

acidophilus, L. delbruekii e L. plantarum, na forma de “pool”, no combate a 

espécies da família ancylostomidae em cães, têm se destacado, por serem 

capazes de alterar positivamente a microbiota intestinal e exercer efeito 

imunomodulador, e, sendo assim, contribuir para o combate de agentes 

patogênicos (COELHO et al., 2010). 

O uso dos medicamentos antiparasitários deve ser realizado com 

cautela, pois a utilização indiscriminada pode gerar resistência e se tornar um 

problema global (KOOP et al., 2008). 

 

2.1.3 LMC 

 

A LMC é uma dermatite causada pela penetração de larvas de 

nematóideos em um hospedeiro não habitual (NEVES, 2005). Em seres 

humanos, essa infecção provoca uma dermatite linear serpiginosa 

popularmente conhecida como “bicho geográfico” (COELHO et al, 2009). 

A infecção humana ocorre quando as larvas infectantes de terceiro 

estádio penetram na pele (folículos pilosos, glândulas sudoríparas, soluções de 

continuidade ou pele íntegra) e vagueiam pelo tecido subcutâneo, provocando 

uma erupção linear e tortuosa (FERREIRA et al., 2003).   

É uma afecção endêmica em países tropicais como o Brasil, de 

diagnóstico pouco comum em outros países, principalmente de clima 

temperado e está relacionada ao contato com areias de praias, parques e 

outras áreas de recreação (NUNES et al., 2000).   
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As lesões resultantes do intenso prurido, conforme destacadas nas 

figuras 05 e 06 podem cursar com infecções secundárias, levando ao 

agravamento do quadro (ARAÚJO et al., 2000). Os membros inferiores, pernas, 

nádegas e mãos constituem as áreas do corpo mais afetadas (MATTONE-

VOLPE, 1998). 

Por possuírem característica autolimitante, no ser humano essas larvas 

não são capazes de completar seu ciclo biológico, morrendo após algumas 

semanas ou meses (RIZZITELLI et al., 1997). O fato de não possuírem 

enzimas específicas (colagenases) para romper e atravessar a membrana 

basal da pele, essas larvas permanecem confinadas à junção entre a derme e 

a epiderme (ALONSO, 2000).  

A movimentação de entrada e saída dessas larvas desencadeia uma 

reação inflamatória local devido à liberação de enzimas proteolíticas por parte 

do parasita (HOTEZ, 2003). O trajeto realizado pela larva é constituído por uma 

lesão eritematosa linear, serpiginosa e extremamente pruriginosa. Em raras 

ocasiões, associadas a infecções intensas, A. caninum consegue romper a 

barreira derme-epiderme, alcançando a circulação sanguínea e atingindo os 

pulmões (ALONSO, 2000). Nessas condições pode ocorrer a chamada 

Síndrome de Löffler, evidenciada por febre, broncoespasmo, infiltrados 

pulmonares, eosinofilia, eritema polimorfo e, ocasionalmente, urticária (GRASSI 

et al., 1998), condição similar à síndrome da LMV.  

O diagnóstico é basicamente clínico fundamentado na anamnese e 

exame clínico do paciente evidenciando a inspeção e avaliação das lesões 

características em regiões acometidas do corpo (FERREIRA et al., 2003). 
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Figura 05: Apresentação clínica da LMC em pododáctilos 

 

 

Fonte: Claude Bachmeyer MD, 2018 

 

Figura 06 - Apresentação clínica da LMC em região abdominal 

 

 

Fonte: TisforThan / Shutterstock 

 

 

O tratamento é realizado com antiparasitários como: albendazol por via 

oral, mebendazol, ivermectina e tiabendazol tópico (KINCAID et al., 2015). 
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2.2 Medidas preventivas 

 

Desenvolver junto às comunidades ações centradas em práticas 

educativas e preventivas, tais como higiene pessoal, saneamento básico e 

ainda legislação proibindo animais em praias, parques e praças, são medidas 

profiláticas importantes que podem ser adotadas (NOGARI et al., 2004). O 

tratamento preventivo periódico em escolares, recomendado pela OMS, é uma 

medida efetiva para redução da carga parasitária e das suas complicações. O 

Ministério da Saúde recomenda o tratamento coletivo em localidades cuja 

prevalência seja acima de 20%, em áreas onde o acesso aos serviços de 

saúde e as condições de saneamento básico ainda são deficientes (BRASIL, 

2012). 

Em 2011, foi iniciado o plano integrado de ações estratégicas para 

eliminação da hanseníase, filariose, esquistossomose e oncocercose, tracoma 

e controle das geohelmintíases em todas as unidades da federação. O plano 

assume o compromisso de enfrentamento dessas doenças que acometem, em 

sua maioria, grupos mais vulneráveis da população brasileira (BRASIL, 2012). 

Para tal controle populacional de cães e gatos destaca-se: o controle 

eficaz de animais errantes, existência de planos de desparasitação dos animais 

de companhia, limpeza adequada e frequente dos parques públicos, 

sensibilização da população para a existência das patologias, bem como das 

possíveis formas de infecção, salientando a importância dos cuidados básicos 

de higiene (ACEDO et al., 1999; HOTEZ & WILKINS, 2009). 

O conhecimento mais acurado sobre a epidemiologia e a profilaxia dos 

parasitas mais importantes de cães e gatos, particularmente sobre as suas 

incidências e prevalências, são fundamentais para a adoção de medidas 

profiláticas adequadas para a proteção humana (OGASSAWARA et al., 1986). 
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3. OBJETIVO  

 

Avaliar a ocorrência de contaminação ambiental de areias de parques 

públicos do município de Santos, São Paulo, por larvas de Ancylostoma spp, 

através da técnica de Ueno modificada. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Dados demográficos da área de estudo 

 

 O estudo foi realizado no município de Santos, localizado no litoral 

paulista da cidade de São Paulo, a 72 km de distância da capital (figura 07). O 

município se estende por 281,1 km² divididos em duas áreas: insular (39,4 km²) 

e área continental (231,6 km²) com população estimada em 433.311 habitantes 

no último censo (2019). A densidade demográfica é de 1 541,7 habitantes por 

km² no território do município. Vizinho dos municípios de São Vicente, Cubatão 

e Guarujá, Santos tem as seguintes coordenadas geográficas: Latitude: 23° 57' 

42'' Sul, Longitude: 46° 19' 56'' Oeste (Prefeitura Municipal de Santos – 2019). 

 

Figura 07 - Localização do Município de Santos no Estado de São Paulo. 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:SaoPaulo_Municip_Santos.svg 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:SaoPaulo_Municip_Santos.svg
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A cidade de Santos é dividida em duas grandes áreas: Insular e 

Continental, conforme demonstrado na figura 08 (PMS, 2019).  

 

Figura 08 – Área continental destacada em verde e área insular na cor bege. 

 

Fonte: Secretaria de Desenvolvimento Urbano (SEDURB), 2018. 

 

 

A área continental representa a maior parte do território do município. 

Por estar situada dentro dos limites do Parque Estadual da Serra do Mar e 

abrigar uma grande área de Mata Atlântica nativa, aproximadamente 70% da 

extensão é classificada como área de proteção ambiental (SANTOS, 2002)  

São identificados na região os seguintes bairros, fracamente povoados, 

conforme destacados na figura 09: Quilombo, Sítio das Neves, Guarapará, 

Barnabé, Ilha Diana, Monte Cabrão, Trindade, Cabuço, Iriri, Caruara (divisa 

com Bertioga), além das mencionadas áreas de preservação ambiental da 
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Serra do Mar. Em 2011, ainda, foram instituídos os bairros Piaçaguera e 

Bagres (PMS, 2019). 

Figura 09: Abairramento da área continental 

 

Fonte: http://www.novomilenio.inf.br/santos/h0230q6.htm 

 

A área insular, representada na figura 10, representa apenas um terço 

da área total. Essa área é composta por apenas 39,15 km² e é nela que se 

concentra a área urbana (MARTINS & MATIAS, 2019).  

A concentração da área urbanizada na área insular se justifica, 

principalmente, pelo alto grau de inclinação proporcionado pelas vertentes da 

Serra do Mar. Isso preconiza em um grau de urbanização de 99,93% nos 39,15 

km² da área insular e constitui uma das mais altas densidades demográficas do 

Brasil - 1.503,17 hab/km² (SEADE, 2018) 
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Figura 10: Abairramento da área insular 

 

Fonte:https://www.santos.sp.gov.br/static/files_www/conteudo/luos_relatorio_tecnico.pdf 

 

De acordo com o Plano Diretor de Desenvolvimento e Expansão Urbana 

de Santos a região foi subdividida nas seguintes macrozonas: Noroeste, 

Morros, Leste e Centro, que estão ilustradas na figura 11 (PMS, 2019) 

 

Figura 11 -  Divisão da macroárea insular do Município de Santos 
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Fonte: http://www.santos.sp.gov.br/?q=webform/participe-da-nova-luos 

 

4.2 Áreas de estudo  

 

A pesquisa foi realizada em parques públicos de três grandes áreas da 

cidade: A Zona Noroeste, que possui 14 bairros e 27 parques públicos; a Zona 

Leste, com 19 bairros e 22 parques públicos e a Área Continental, com 02 

bairros e 02 parques públicos, conforme evidenciado no quadro 01. A figura 12 

demonstra os bairros, da área insular, pesquisados neste trabalho   

 

Figura 12 - Bairros do município de Santos 

 

Fonte: https://santosturismo.wordpress.com/mapa/ 

 

Tabela 01 - Relação dos bairros de Santos e Praças públicas (PP) 

Zona 

Noroeste 

(n-14) 

Parques 

Públicos 

(n=27) 

Zona leste 

(n=19) 

Parques 

Públicos 

(n=22) 

Área 

Continental 

(n=02) 

Parques 

públicos 

(n=02) 

Areia branca 04 Aparecida 03 Caruara 01 

Bom Retiro 01 Boqueirão 00 Monte Cabrão 01 

Caneleira 01 Campo Grande 00 -  - 

Chico de 
Paula 

02 Centro 05 -  -  

Ilhéu alto 01 Embaré 02 -  -  

  Estuário 01   

Jardim 
Castelo 

01 Encruzilhada 02 -  -  

http://www.santos.sp.gov.br/?q=webform/participe-da-nova-luos
https://santosturismo.wordpress.com/mapa/
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Jardim São 
Manoel 

03 Gonzaga 01 -  -  

Piratininga 02 Jabaquara 00 -  -  

Rádio Clube 06 José Menino 01 -  -  

Saboó 01 Macuco 01 -  -  

Santa Maria 01 Marapé 02 -  -  

Vila Alemoa 01 Paquetá 00 -  -  

Vila Haddad 01 Pompéia          01 -  -  

Vila São 
Jorge 

02 Ponta da Praia 01 -  -  

- - Vila Belmiro 01 -  -  

  Valongo 00   

- - Vila Mathias 01 -  -  

  Vila Nova 00   

 

 

4.2.1 Critérios de Exclusão 

 

A pesquisa foi realizada em 23 dos 51 parques públicos distribuídos nas 

03 grandes áreas da cidade, áreas consideradas em condições favoráveis para 

o trabalho (presença de areia ou terra). As áreas restantes foram excluídas por 

apresentarem características que impediam a avaliação, tais como: presença 

de piso frio (cimento), demonstrado na figura 13, ou carpete de borracha; área 

insegura para a análise; local não encontrado; local não reconhecido pelos 

moradores do bairro.  

Das 27 Praças existentes na Zona Noroeste, 55,5% (n=15) foram 

analisadas e 44,4% (n=12) entraram nos critérios de exclusão.  

Em relação a Área Continental, das 02 praças existentes, 50% (n=01) foi 

analisada e 50% (n=01) entrou com critério de exclusão.  

Já na Zona Leste, do total de 22 praças, 31,8% (n=07) foram analisadas 

e 68,1% (n=15) entraram com critério de exclusão.  

Esses dados são evidenciados nos quadros 02, 03 e 04.  
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Figura 13: Critérios de exclusão: (A) Carpete de borracha na Praça Madre Paulina, no bairro 
Saboó; (B) Sociedade de Melhoramentos no local onde seria a Praça Nicolau Geraigiri, no 
bairro Jardim São Manoel; (C) Presença da placa da Praça Guilherme Délius, no bairro Vila 
Hadad; (D) Piso frio na Praça José Bonifácio no bairro Chico de Paula. 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 

 

 
Tabela 02 – Relação das praças pertencentes aos bairros da Zona Noroeste e o status da 
pesquisa. 
 

Bairro  Praça  Status da pesquisa 

Areia Branca  
 

Pça Décio de Brandão Araújo 
Pça José Demar Peres 

Pça Nicanor Ortiz 
Pça Tennyson de Oliveira 

Condições favoráveis 
Condições favoráveis 
Condições favoráveis 

Não encontrada 
 

Bom Retiro Pça Vereador Fernando Oliveira Condições favoráveis 
 

Caneleira Pça Antonio Sevilhiano Condições favoráveis 
 

Chico de Paula Pça José Bonifácio 
Pça Guilherme Déllius 

Piso frio 
            Piso frio 

 
Ilhéu Alto Sem nome Condições favoráveis 
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Jardim Castelo Pça Da Paz Universal Condições favoráveis 
 

Piratininga Pça Elos Clube 
Pça s/ nome 

Condições favoráveis 
Condições favoráveis 

 
Rádio Clube Pça Amador Erbest 

Pça Antonio E. Tawnay 
Pça Bruno Barbosa 

Pça Jácomo Bruneto 
Pça Jerônimo La Terza 
Pça Maria Conceição 

Piso frio 
Condições favoráveis 

Piso frio 
Não encontrada 

Condições favoráveis 
Não encontrada 

 
Saboó Pça Madre Paulina Carpete de borracha 

 
Santa Maria Pça Maria coelho Lopes Condições favoráveis 

 
São Jorge Pça Albertino Moreira 

Pça Eng.Francisco Prestes Maia 
Condições favoráveis 
Condições favoráveis 

 
São Manoel Pça Antonio Guilherme 

Pça Dep.Euzebio Rocha 
Pça Nicolau Giraigne 

Local inseguro 
Local inseguro 
Local inseguro 

 
Vila Alemoa Pça Antonio Lourenço Condições favoráveis 

 
Vila Haddad Pça Guilherme Dellius Piso frio 

 
 
 

Tabela 03 – Relação das praças pertencentes aos bairros da Área Continental e o status da 
pesquisa. 
 

Bairro Praça Status da pesquisa 

Caruara Pça do Portinho Piso frio 
 

Monte Cabrão Sem nome Condições favoráveis 
   

 
 
 
Tabela 04 – Relação das praças pertencentes aos bairros da Zona Leste e o status da 
pesquisa. 
 

BAIRRO PRAÇA Status da pesquisa 

Aparecida Pça Abílio Rodrigues 
Pça Caio Ribeiro de Moraes e Silva 

Pça N. Sra Aparecida 

Condições favoráveis 
Condições favoráveis 
Carpete de borracha 

 
Boqueirão Sem praça - 

 
Campo Grande Sem praça - 

 
 

Centro 
Pça Barão do rio Branco 

Pça dos Andradas 
Pça Francisco Martins dos Santos 

Pça Ruy Barbosa 
Pça Visconde de Mauá 

Piso frio 
Piso frio 
Piso frio 
Piso frio 
Piso frio 
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4.3 Coleta das amostras 

 

Duas amostras de solo de pontos opostos foram coletadas em cada uma 

das 23 praças estudadas (15 na Zona Noroeste, 01 na Área Continental e 07 

na Zona Leste). As coletas foram realizadas no período da manhã, durante os 

meses de maio de 2019 a janeiro de 2020. A temperatura registrada nos dias 

de coletas variou entre 22°C e 34°C.  

 Utilizando-se barbante e hastes de bambu, fincados na areia, uma área 

de 08m² foi delimitada em cada praça analisada (figura 14). De cada quadrante 

foi coletado, no sentido diagonal e com auxílio de uma pá de jardinagem, cerca 

de 400g de areia. Ainda no local, a areia coletada foi homogeneizada em uma 

 
Embaré Pça Anderson Ramos 

Pça Palmares 
 

Não encontrada 
Piso frio 

Estuário Pça Oswaldo Martins Piso frio 
 

Encruzilhada Pça Padre Champagnat 
Recanto sem nome 

Condições favoráveis 
Não encontrada 

 
Gonzaga Pça da Independência Piso frio 

 
Jabaquara Sem praça - 

 
José Menino Pça Washington Não avaliada 

 
Macuco Recanto sem nome Não encontrada 

 
Marapé Pça Cândido Portinari 

Recanto sem nome 
Condições favoráveis 

Não encontrada 
 

Paquetá Sem nome Piso frio 
 

Pompéia Pça João Barbalho Condições favoráveis 
 

Ponta da Praia Pça Dona Ida Trilli Gomes dos Santos Condições favoráveis 
 

Valongo Sem praça - 
 

Vila Belmiro Pça Olímpio Lima Condições favoráveis 
 

Vila Mathias Pça Belmiro Ribeiro Piso frio 
 

Vila Nova Sem praça - 
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bandeja plástica e apenas ¼ do total da amostra, aproximadamente 100 g., foi 

acondicionada em caixa térmica e levada ao laboratório de parasitologia da 

Universidade Metropolitana de Santos (UNIMES), onde permaneceu 

refrigerada até o momento da análise, que não ultrapassou o período de 48 

horas.  

 

 

Figura 14 – Coleta em área delimitada: (A) 1º ponto de coleta na Praça Engenheiro Francisco 

Prestes Maia no bairro São Jorge; (B) 2º ponto de coleta na mesma praça.            

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 
 

 

4.3.1 Pesquisa de Ancylostoma spp. 

 

 Para a obtenção das larvas, foi utilizada a técnica modificada de 

sedimentação de Ueno (UENO, 1998).  Conforme demonstrado na figura 15, 30 

g de areia foram pesadas de cada amostra, onde foram envolvidas com gaze e 

presa ao bastão de vidro com auxílio de barbante. O bastão de vidro foi 

colocado sobre o cálice de Hoffman, onde se acrescentou água até cobrir 

metade do pacote de gaze que envolveu a areia, sendo este fundamentado no 

hidrotropismo positivo apresentado por larvas infectantes (L3) (MARTINS & 

TUNHOLI, 2018). 
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 Após 24 horas, o sedimento foi analisado, sendo as lâminas preparadas 

com auxílio da pipeta Pasteur, a fim de coletar larvas localizadas no fundo do 

cálice. Para cada amostra foram preparadas duas lâminas, observadas no 

microscópio na objetiva de 100x, 200x e 400x aumento.  

As larvas foram identificadas utilizando os parâmetros recomendados 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS): protocolos elaborados por ASH, 

ORIHEL e SAVIOLI, OMS, traduzidos por PASTERNAK (2000); parâmetros 

veterinários propostos por URQUHART et al., (1998); chaves comparativas 

para identificação de larvas nematoides coradas com solução de lugol a 5%, 

proposta por PESSOA & MARTINS (1978), e as amostras classificadas como 

positiva ou negativa.  

 

Figura 15 – Técnica modificada de Ueno 

 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 
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5. RESULTADOS 

  

 Das 23 praças analisadas, em 04 (17,3%) foram encontradas larvas de 

Ancylostoma spp. (figura 16), sendo que 03 praças eram situadas na área da 

Zona Noroeste, 01 no bairro Bom Retiro e 02 no bairro Vila São Jorge. A quarta 

amostra positiva foi encontrada na Zona Leste, bairro Encruzilhada, conforme 

detalhada nas figuras 17 à 20. 

Durante as análises, foi evidenciado uma amostra com uma larva com 

características sugestivas de Oesophagostomum spp., encontrada na Praça 

Engenheiro Francisco Prestes Maia, no bairro Vila São Jorge, demonstrada na 

figura 21.  

          

Figura 16 – Larvas de Ancylostoma spp. 
 

 
 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 
 

 
Figura 17 - Praça Engenheiro Francisco Prestes Maia, no bairro Vila São Jorge – ZN. 
Demarcação dos pontos de coleta. 

 

Fonte: Google maps satélite 

 

 

Figura 18 – Praça Albertino Moreira no Bairro, no bairro Vila São Jorge – ZN. Demarcação dos 
pontos de coleta 

 

Fonte: Google maps satélite 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



40 
 

Figura 19 – Praça Vereador Fernando Oliveira no Bairro Bom Retiro – ZN. Demarcação dos 
pontos de coleta. 

 

Fonte: Google maps satélite 
 
 

Figura 20 – Praça Padre Champagnat no Bairro Encruzilhada – ZL. Demarcação dos pontos de 
coleta. 

 

Fonte: Google maps satélite 

 

  

Figura 21- Larva com características sugestivas de Oesophagostomum spp. 

 
Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 
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6. DISCUSSÃO 

 

Os resultados encontrados no município de Santos, onde 17,3% das 

praças apresentavam larvas de Ancylostoma spp., assemelham-se aos 

encontrados por BARBOSA et al. (2018) quando em pesquisa das principais 

praças públicas na cidade de Campo dos Goytacazes, Rio de Janeiro, 

constataram a contaminação em 13% das amostras em praças com cercado. 

No estudo realizado por PRESTES et al. (2015) não foi evidenciado a presença 

de Ancylostoma spp. em nenhuma das 10 praças analisadas nos 06 municípios 

do Sul do Rio Grande do Sul, as quais não continham cercas de proteção, o 

que difere do estudo citado anteriormente. 

Pode-se observar durante o período experimental que 82,6% das praças 

analisadas em Santos eram cercadas, dificultando o acesso de cães e gatos 

nos locais. A utilização de cercas de proteção em áreas recreacionais é 

considerado o meio mais indicado para o controle do acesso aos animais 

errantes às praças públicas (MARCHIRO et al., 2013; SPRENGER et al.,2014). 

 Existe uma correlação positiva e favorável evidenciando uma menor 

frequência de geohelmintos em áreas cercadas em comparação com áreas 

recreacionais não cercadas (CASSENOTE et al., 2011). No entanto, como 

demonstrado no presente estudo, a cerca não impediu totalmente a 

contaminação do solo, fato que deve ter ocorrido devido à má utilização deste 

recurso, visto que, as 04 praças cujos solos encontravam-se contaminados, 

eram cercadas.  

 Autores como Cimerman e Cimerman (1999) e Fortes (2004) relatam 

que a temperatura influencia na evolução dos ovos dos parasitas no solo, 

variando entre 15°C a 35°C para Ancylostoma spp. Do mesmo modo que 

Chieffi e Neto (2003) e Azam et al. (2012) argumentam em seus estudos que o 

clima quente e solo úmido favorece o desenvolvimento embrionário dos 

geohelmintos. Fato evidenciado no presente estudo pela presença do 

Ancylostoma spp. em dias de coleta, onde a temperatura vaiou entre 22° e 

34°C.  

Em 1994, na Alemanha, ocorreu um surto de LMC, considerada rara no 

país, provavelmente devido às condições climáticas anormais que a Europa 

enfrentava durante o verão do respectivo ano, com dias longos, altas 
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temperaturas e umidade elevada. Esse acontecimento demonstrou a relação 

da ocorrência da doença com as mudanças climáticas (KLOSE et al., 1996). 

Assim, as helmintoses são consideradas enfermidades de grande importância 

no cenário mundial quando consideradas as mudanças climáticas pelas quais o 

planeta está passando (MAS-COMA et al., 2008) 

 Em relação à influência da localização geográfica dos parques públicos 

e a contaminação do solo desses locais, alguns autores ressaltam que as 

praças localizadas na periferia apresentam maior contaminação por parasitas 

comparadas às praças das regiões centrais (COELHO et al, 2001; CAPUANO 

e ROCHA,2006; DIAS, 2007; BARBOSA,2018). Verificou-se uma maior 

ocorrência de larvas de helmintos em amostras de praças provenientes dos 

bairros localizado na Zona Noroeste do município, onde existe uma maior 

predominância de casas, maior circulação de crianças que brincam nos 

parques e cães soltos pelas ruas, o que difere da amostra positiva de apenas 

01 praça na Zona Leste, onde o predomínio é predial. Dados similares foram 

previamente relatados nos trabalhos de Capuano e Rocha (2006), e Barbosa 

(2018). O estudo de DIAS (2007) apontou uma maior contaminação nas praças 

localizadas nas regiões periurbanas de Mirante de Paranapanema em 

comparação com as praças da região central do munícipio analisado. O mesmo 

relato foi evidenciado por Coelho e colaboradores (2001) quando verificou a 

ocorrência de helmintos em praças da periferia em Sorocaba, SP.  

Cheffi e Muller (1976) e Capuano e Rocha (2005) relatam, em estudos 

realizados em Londrina – PR e Ribeirão Preto – SP, respectivamente, que em 

bairros periféricos os animais têm maior acesso às praças públicas e atribuem 

o fator sócio-econômico-cultural dos habitantes das regiões centrais com 

maiores condições de tratamento dos animais de estimação com 

antihelmínticos o que diminui consideravelmente a proliferação do parasita. 

 O emprego da técnica de Ueno modificada foi adotada nesta pesquisa 

por se tratar de um exame de fácil obtenção e de baixo custo, cuja eficiência 

dos resultados demonstra confiabilidade para identificação de larvas de 

nematoides comprovada nos estudos de Ueno (1988). Essa mesma técnica foi 

empregada no estudo de OLIVEIRA et al. (2009). No entanto, existem diversos 

relatos que utilizaram outras técnicas de sedimentação como a de Hoffman 

(CICERO,2012; BARBOSA, 2018; ROCHA et al., 2019), Baermann modificado 
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(NUNES et al., 2000; TIYO, 2006) e método de Ritchié (SANTOS & CASTRO, 

2006). A técnica de centrífugo-flutuação Wilis-Mollay foi evidenciada nos 

estudos de MORO et al.(2008) e MELLO et al. (2019), onde foi realizado 

colheita de fezes do solo para realização de análise e identificação de ovos de 

parasitas. A técnica de Caldwell e Caldwell também foi empregada em outras 

pesquisas (CORREA, 1996; CASSENOTE et al., 2010; LAGGAGIO, 2016; 

LEON, 2019).  

 Importante destacar que inúmeras pesquisas são realizadas para a 

identificação de parasitos com potencial zoonótico e diferentes resultados 

podem ser atribuídos à diversidade das técnicas laboratoriais, aos 

procedimentos de coleta e às condições climáticas, epidemiológicas, 

socioeconômicas e culturais de cada região, conforme apontado por Souza 

(2016). Desse modo, é relevante a utilização de um consenso para padronizar 

os métodos laboratoriais e de coleta de solo, tornando os resultados mais 

compatíveis entre as diferentes regiões do país e do mundo (BOJANICH, 

2015). 

 A presença de larvas de Ancylostoma spp. nas praças públicas do 

município de Santos, indica potencial risco de infecção e ocorrência de LMC na 

população humana. A doença se manifesta quando as larvas infectantes dos 

nematóides penetram a pele do homem e percorrem o subcutâneo causando 

uma erupção linear, tortuosa e pruriginosa (LIMA et al., 1984). Tiyo (2006) 

apresentou um levantamento de ocorrência de LMC reportando a existência de 

01 a 10 casos/ano, em crianças com idade entre 01 e 10 anos, no município de 

Maringá – Paraná. Já em Campo Grande – Mato Grosso do Sul, foram 

descritos 06 casos de LMC em crianças de uma escola de educação infantil 

dentre os 16 alunos analisados (ARAÚJO et al.,2000). Uma alta contaminação 

da areia da Escola Municipal de Ensino Infantil em Araçatuba – São Paulo, 

também foi reportada na pesquisa de Nunes (2000). A presença de LMC 

também foi evidenciada em 02 relatos de caso: um menino de 08 anos na 

cidade de Vinces, Equador (COELLO et al., 2019) e um menino de 03 anos na 

cidade do Chile (GONZALEZ et al., 2015).   

A notificação de LMC entrou para lista de doenças de notificação 

compulsória do município de Santos em 1996, após uma epidemia de síndrome 

da larva migrans cutânea entre os usuários regulares da praia (CASEIRO, 



44 
 

1996). Estes relatos denotam a importância da adoção de medidas para o 

controle das zoonoses, através de educação permanente, conscientização da 

população sobre medidas sanitárias de higiene e profiláticas antiparasitárias 

bem como dos municípios acerca da utilização de cercados para coibir a 

entrada e permanência de animais nas áreas de lazer, assim como evidenciam 

o estudo de Hasegawa e colaboradores (2020), onde constataram a 

inexistência de helmintoses transmitidos pelo solo após a realização de 

pesquisa em 682 crianças de idade pré-escolar e escolar no Japão devido à 

melhoria na infraestrutura, status econômico e implementação de controle de 

helmintos pelo solo. 

Vale ressaltar que o estudo de DURO (2010) aponta que a larva de 

Oesophagostomum spp. são parasitas do intestino grosso de ruminantes e 

suínos, fato evidenciado nos estudos de BASSETO et al. (2009) que descreveu 

sobre a contaminação da pastagem com larvas infectantes de nematoides 

gastrintestinais após o pastejo de ovelhas, citando a presença destas larvas. 

Durante a pesquisa esses animais não foram visualizados no local, no entanto, 

não se descarta essa possibilidade, visto que a população local relata a 

existência dos mesmos pelo bairro. 

Outro fato que merece destaque é a falta de atualização geográfica e 

literatura obsoleta no tocante à inconformidade da localização das praças 

indicadas no site da PMS. Algumas praças não foram encontradas nos 

respectivos locais fornecidos pelo endereço eletrônico, em conversa informal 

com os moradores mais antigos dos bairros, o relato foi de inexistência ou de 

implantação de vias públicas no local, o que impactou no montante de praças 

previamente levantadas teoricamente e posteriormente não analisadas. Em 

contrapartida, o que também contribuiu para a diminuição do número de praças 

analisadas foi a substituição de areia por piso frio ou carpete de borracha, isso 

demonstra o interesse político nas políticas de saúde pública. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 Os resultados obtidos demonstraram baixa ocorrência de contaminação 

do solo por helmintos, possivelmente associado à presença de cercado na 

grande maioria dos parques públicos do município de Santos. No entanto, faz-

se necessário a vigilância constante a fim de verificar a manutenção dos 

mesmos além de orientação aos frequentadores e placas de sinalização 

proibindo a entrada de animais de estimação no local.  

 É importante a adoção junto à comunidade de ações preventivas e 

educativas de práticas de higiene, saneamento básico, informações sobre 

zoonoses e conscientização do uso de desverminação periódica nos animais. 

 Paralelo a isso, a participação dos gestores na definição de políticas 

públicas faz-se necessária objetivando o controle das geohelmintoses. 
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